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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2018

A criação da Comissão de Arqueologia Profissional 
(CAP) foi, nos termos dos Estatutos, aprovada na 
Assembleia‑Geral da AAP realizada a 27 de Janeiro 
de 2016.

No dia 20 de Fevereiro de 2018, sob convoca‑
tória da Direcção da AAP, realizou‑se uma reunião 
aberta a todos os sócios interessados, para discutir 
a formação efectiva da CAP. Nessa reunião foi de‑
cidida a marcação da primeira reunião da CAP du‑
rante a qual ocorreria a eleição da respectiva Mesa.

No dia 19 de Abril de 2018, teve lugar a pri‑
meira reunião da CAP, mediante convocação ante‑
cipadamente feita pela Direcção. Nessa reunião, 
apresentou‑se como candidata à eleição da Mesa 
da CAP apenas uma lista composta por Rodrigo Ba‑
nha da Silva, Miguel Lago e Jacinta Bugalhão, tendo 
sido eleita por unanimidade.

Assim, em 2018, as actividades da CAP decorre‑
ram entre Abril e Dezembro do mesmo ano.

Foram realizadas quatro sessões ordinárias da 
CAP:

1. A 6 de Junho, Encontro sobre Boas Práticas em 
Arqueologia de meios húmidos, que integrou 
a conferência “ A actividade arqueológica sub
aquática no quadro da Arqueologia Portugue‑

sa” (proferida por Jacinta Bugalhão) e um debate 
sobre “Boas Práticas em Arqueologia de Am‑
bientes Húmidos”.

2. A 8 de Novembro, conferência “Deontologia 
profissional, associativismo, investigação e ges‑
tão do património – que arqueologia neste sé‑
culo XXI?”, proferida por António Manuel S. P. 
Silva (Arqueólogo na Administração Local).

3. A 28 de Novembro, com o apoio da Direcção 
da AAP, a conferência “The Chartered Institute for 
Archaeologists (CIfA): Building Professionalism, 
Power, and Influence in Archaeology and Herita‑
ge Management”, proferida por Gerry Wait (CIfA 
Board Member).

4. A 22 de Dezembro de 2018, em colaboração 
com a Secção de História, a apresentação do 
livro “Arqueologia nos Açores – Uma Breve His‑
tória” de José Luís Neto (Direcção Regional de 
Cultura dos Açores), em forma de conferência 
proferida pelo autor sobre o mesmo tema, se‑
guida de brinde natalício açoriano (oferecido 
igualmente pelo autor).

No geral as sessões tiveram bastante adesão por 
parte do público interessado, concretizando‑se em 
assistências numerosas, especialmente se atender‑
mos aos dos temas em causa. Nessas sessões foram 

comissão de arqueologia profissional da aap
relatório de actividades  
do ano 2018 
Jacinta Bugalhão, Rodrigo Banha da Silva, Miguel Lago



366 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vol. 70, 2020

apreciadas e aprovadas todas as propostas para 
novos sócios submetidas a partir da constituição da 
CAP.

Relativamente aos trabalhos “não públicos” da 
CAP, destaca‑se a participação, por delegação da 
Direcção, em:

1. Constituição e preparação das actividades do 
“Grupo Trabalho para elaboração de documen‑
to de Recomendações de Boas Práticas em Ar‑
queologia de meios húmidos” (GTAH), a desen‑
volver durante o primeiro semestre de 2019.

2. Elaboração de parecer sobre a proposta da As‑
sociação Portuguesa de Avaliação de Impactes 
(APAI) sobre o “Sistema voluntário de qualifica‑
ção de peritos competentes em Avaliação de 
Impacte Ambiental”, e respectivo envolvimento 
da AAP no mesmo, promovido por aquela asso‑
ciação, num processo ainda em curso.

3. Preparação da conferência “Arqueólogo” em Por
tugal: história, enquadramento e desafios de fu‑
turo” no encontro internacional “O Conservador‑
-Restaurador: Uma Profissão Emergente do Patri‑
mónio Cultural | The Conservator‑restorer: a cul‑
tural heritage emerging profession”, a realizar em 
18 de Janeiro, numa organização da Associação 
profissional de Conservadores‑Restauradores de 
Portugal (ARP), a convite desta associação;

4. Colaboração na elaboração da posição escrita 
da AAP sobre as declarações públicas do Dr. 
Manuel Machado (Presidente da Câmara Muni
cipal Coimbra e também Presidente da Asso‑
ciação Nacional de Municípios) a propósito dos 
processos de salvaguarda arqueológica, no âm‑
bito de obras.

5. Preparação da audição parlamentar pública so‑
bre o novo regime de autonomia dos museus, 
monumentos, palácios e sítios arqueológicos, 
realizada na Assembleia da República em 8 Ja‑
neiro 2019.

6. Gestão e actualização da página de facebook 
da CAP (já com mais de 300 seguidores) e divul‑
gação das actividades da CAP e da AAP, nesta e 
noutras plataformas digitais.

PLANO DE ACTIVIDADES 2019

1. Acompanhamento do processo de implemen‑
tação do “Sistema voluntário de qualificação de 
peritos competentes em Avaliação de Impacte 
Ambiental” promovido pela APAI.

2. Elaboração, discussão pública e aprovação do 
documento de Recomendações de Boas Prá‑
ticas em Arqueologia de meios húmidos”, do 
âmbito do GTAH constituído para o efeito.

3. Participação na discussão pública relativa ao do
cumento “Recomendações de Boas‑práticas na 
Gestão de Espólios Arqueológicos” promovido 
pela CM de Lisboa e DGPC, com o apoio da AAP.

4. Estabelecimento de contactos e dinâmicas de 
convergência com outras associações no âm‑
bito da Arqueologia e do Património Cultural e 
com associação profissionais com actividade na 
área do Património Cultural, em estreita colabo‑
ração e sob supervisão da Direcção da AAP.

5. Organização de sessões públicas sobre temas 
de âmbito profissional e técnico‑científico em 
Arqueologia. Estão previstas sessões sobre: os 
impactes sobre o património arqueológico da 
agricultura intensiva; questões laborais e profis‑
sionais em arqueologia (em colaboração com  
o Sindicato dos Trabalhadores em Arqueologia), 
etc.

6. Participação activa na vida associativa da AAP em 
todas as suas frentes e na intervenção cívica e pú‑
blica em todos os debates e processos que en‑
volvam os arqueólogos enquanto profissionais e 
a salvaguarda do Património Arqueológico.

A Mesa da Comissão de Arqueologia Profissional 
gostaria de agradecer à AAP, seus corpos gerentes, 
secções e comissões, sócios, ao Museu Arqueológi‑
co do Carmo e a todos os funcionários e colabora‑
dores da AAP/MAC a extraordinária receção e bom 
acolhimento a todas as actividades da CAP, neste 
momento da sua criação e primeiros passos.

Lisboa, 31 de janeiro de 2019
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Figura 1 – Encontro sobre Boas Práticas em Arqueologia de meios húmidos.

Figura 2 – Reunião do Grupo de Trabalho “Ambientes Húmidos”.






